
A^iSO III QUIXT-i-rKlRA, 41 »li: JÍUAIIO l>S2 18»e 1%.° 13o 

dA 

ORGÃO DOS INTERESSES LOCAES 

A^SIGXATURAS 

Anno. . • 
Soraestro. 
Africa (annò) 
Brazll, ( • ) 

IfOOO réis 
600 . 

2Í000 
3,5000 

PROPRIETÁRIO E EDITOR 

Duarte ^ át lltaplítães 

AAIXUXCIOS 

Por cada linha  40 réis 
Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso  40 • 

MELGAÇO, II DE JUNHO 

ãs mm 

Para a politica principiaram já. Princi- 
piam com o encerramealo das cortes. Não 
diremos qne ella alguma vez deixe de ter 
que fazer. Está sempre em acção, mas 
agora a acção é mais frouxa, mais desa- 
lentada, mais inlermillente. 

Durante as sessões parlamentares, os 
themas avultam, a phantasia encontra um 
campo vasto para as suas expansões tres- 
loucadas, o espirito novelleiro encontra 
assumpto largo e á escolha, para a sua 
exploração favorita. 

Da altitude de ura ou outro legislador 
mais afamado, das respostas d'est6 ou d'a- 
quetle ministro, do facto de haver ou não 
haver numero,da circnmslancia de compa- 
recer ou não comparecer na sala o sr. fula- 
no o uo sr. sicrano,de principiarem as reu- 
niões mais cêdo ou mais tarde,de funccio- 
nar ou não funccionar uma ou outra com- 
missão, de estar o governo praseníeiro ou 
merencório, de mil cousas emfim, tira a 
investigação, a perspicácia, o faro noticia- 

da cem mil conjecturas, que no papel se 
liansformana em cem mil affirinações ca- 
'egoricas, positivas, iufalliveis. 

Houve tempo em que esta agitação em 
volta dos trabalhos parlameutares, linha a 
habilidade de commnnicar-se ao paiz. Ha- 
via um grande interesse em se saber, lo- 
go á noitinha, o qne se linha passado á 
tarde em S. Bento. Expediam-se telegram- 
mas para todos os pontos do reino, com 
a suminula das sessões. A' maneira do 
qne succede nos theatros, em noites de 
festa arlistica, muito antes de se abrir a 
sala já a concorrência para as galerias era 
de suffocar. Porque falava um eloquente, 
porque ia ser atacado com vehemencia um 
ministro, porque se esperava um cheque, 
porque se coutava com um tumulto, por- 
que era certo um escândalo. 

Lá fóra, entre os qne não podiam assis- 
tir ás grandes sessões, formavam-se parti- 
dos, disculiam-sa acaloradamente, faziam- 
se apostas, tudo a respeito dos argumen- 
tos de uns deputados, das replicas de ou- 
tros, da derrota segura, da Victoria indis- 
putável dos ministros. 
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FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHILOSOPUICO 
POR 

múb êmiák itemo 

João José Dias também era primo dos primos 
de saa mulher; e, de si para si, ao bom do ho- 
mem dava-lbe para rir-se á socapa da parentella. 
A linaua não se lho ageitava a chamar primos 
aos (idalgos da casa dos Ciprestes, aos do Re- 
guengo, aos da Capella, e outros que frequenta- 
vam,"mais do que elle queria, a casa e o espiri- 
to attrahente da sua sogra, espanto das fidalgas 
aualphabetas. 

Sem embargo, o capitalista simulava affectaosa 
estima aos hospedes, e contentamento com o ar 
festivo que sua mulher mostrava, lendo visitas. 

D. Ludovina pagava as visitas, passava as noi- 
tes om sociedade, primava em tatularia. ensinava 
as primas a vestirem-se, cuidava dos seus enfei- 
tes com desvello, e gastava com seu marido o 

E a tudo isto se chamava vida consti- 
lucioiíal, animação politica, liberdade de 
opinião, de voto, e, ás vezes,de... acção. 

A temperatura foi baixando, e, com cor- 
tes ou sem ellas, os ânimos estão na mes- 
ma. Já ninguém quer saber se houve ou 
não houve sessão, se alguém falou bem ou 
so lodos falaram mal, se os ministros ap- 
parecerarn ou desppareceram, se a vota- 
ção foi grande on pequena ou se mesmo 
não foi alguma. 

A' força de muita experiência, o paiz 
deixou-se inteiramente de politica. A esse 
respeito a sua aspiração è uma só, nem 
podei ia ter outra mais sensata;—qne haja 
socego e ordem. 

O governo que sabe conter os desor- 
deiros, que dá força á aucloridade, sua 
delegada, que não lança maiores impos- 
tos, que paga em dia, que allende cari- 
nhosamente quem o procura, pode ficar 
toda a vida no poder, qne não havera for- 
ça capaz de investir com elle. 

Esta é a politica de hoje;—será egoista, 
commodista, negligente, interesseira;— 
chamem-lhe o qne qnizerem, qne também 
isso não a inquieta;—assentou em que ha- 
de ser assim; e assim vae sendo invaria- 
velmente. 

E' justamente n'este ponto qne os ca- 
suistas fundam as suas questões. Será 
um bem para a nação, on será um mal 
este quietismo, esta indifferença, esta des- 
crença? 

Como se não abriu inquérito sobre o 
assumpto, nem a resposta foi posta a pre- 
mio podemos dar a nossa opinião. 

Diremos em primeiro logar ser este um 
dos pmblemas, que mudam de aspecto 
conforme o meio em qne se levuiitam. 
Posto em absoluto, a solução seria uma, 
em hypnthese a solução tem de ser outra. 

Ora. nós tratamos da hypolhese, olha- 
mos pela nossa casa, não cuidamos da 
alheia, pensamos na família e abstrahimos 
do resto do mundo. 

Restringindo assim a nossa observação 
e o nosso estudo, diremos, muito convicta 
e muito sinceramente,qne ao paiz convém 
mais não querer saber da politica do que 
apaixonar-se por ella. 

Pezemos os prós e os contras d'esta al- 
titude impassível. Não ha luclas. Todos se 
entendem. Daniram-seos odios. Trabalha- 

tempo ne•ossário para projectarem passeios, ro- 
marias, e saraus por aquellas redondezas. 

Annuía o conjugue, folgazão no rosto, e zan- 
gado por dentro. O bom siso dizia-lhe que sua 
mulher ora uma creança, vezada a bailes, e ain- 
da verde para gostar da quietação domestica. Bem 
via elle a innocente alegria com que Ludovina 
andava nos honestos brinquedos, e o desaperee- 
bimento, se não desprezo, com que cila aceeitava 
as louvaminhas dos primos. 

D. Angelica entendia que o seu genro calava; 
conhecia a violência que elle fazia ao génio o 
aos annos ronceiros, para andar n'aquella lufa- 
lufa de visita em visita, bifurcado n'um macho, 
que lhe contundia as carnes com o chouto ingra- 
to. Receosa de que a impaciência rebentasse em 
Um por algum dito menos delicado á mulher,quiz 
ella prevenir o desgosto de ambos, dizendo uma 
vez á filha: 

"Convém eonformarmo-nos um pouco aos cos- 
tumes de teu marido, Ludovina. Teu homem não 
foi assim educado, e os annos estranham esta 
transição. 

—Que quer a mãe que eu faça? 
«Que espaces os teus passeios o visitas, que vi- 

vas mais em tua casa, que tenhas com elle algu- 
mas horas mais de convivência. 

—Que hei de eu dizer-Ihe?! 
«O que has-de tu dizer-lho?!... 
—Sim, mamã. Temos occasiões de estar duas 

horas juntos sem trocarmos tres palavras. Sou 
amiga d'elle; mas não sei como hei-de moslrar- 
lh'o de outro' modo. So querem que eu não rece- 
ba visitas, nem vá a casa de quem mo visitou. 

se mais e gasla-se menos. Ha estabilidade 
e portanto confiança. As perseguições não 
lêem razão de ser. O empregado conta com 
o seu logar e com o seu futuro. O juris- 
ta conta com os seus tantos por cento. O 
operário conta com o Estado, para o caso 
de não ter que fazer. A povoação mais afas- 
tada conta com a estrada qne ainda lhe 
não chega á porta. Todos contam com a 
liberdade. 

Agora voltem as guardas á fechadura. 
Ninguém conta com o dia de amanhã. Es- 
pera-se a todo o momento a desordem. 
Ha duas inquietações: a do presente e a 
do futuro. Se o presente é mau, o que vier 
depois será paor. Parece que tudo estre- 
mece e se abala. 

Ora, para um paiz pequeno, de poucos 
recursos, onde as fortunas são raras, e 
d'essas mesmas algumas duvidosas; para 
um paiz que precisa trabalhar muito, que 
não tem tempo a perder, qne não pôde 
lançar-se em aventuras, porque não pode 
correr perigos; para um paiz que se esfor- 
ça por dilatar a sua lavoura, alargar as 
suas fabricas, multiplicar os seus braços, 
aperfeiçoar as suas escolas, para um paiz 
u'estas condições delicadas, melindrosas, 
excepcionaes, a politica—esta politica mo- 
derna, que é um jogo, uma especulação, 
uma ambição, um capricho—seria o maior 
de todos os desastres, porque seria o des- 
barato das suas poucas forças, o esmore- 
cimenlo da sua iniciativa cautelosa e tími- 
da, a perda dos seus recursos apoucados 
e contingentes. Seria uma distracção a 
afastal-o dos seus inleressss, um desvai- 
ramento a àlongal-o do seu caminho, uma 
paixão a roubar-lhe a serenidade Je animo, 
e a apagar-lhe a luz da razão. 

Assim, desligado dos vinculós partidá- 
rios, de compromissos facciosos, quando 
surge uma diílicaldade propriamente na- 
cional segue o sen instinco, a sua inspira- 
ção, o sen tino, encontra-se naturalmente 
identificado, e procede com o acerto que 
temos visto, em conjecturas gravíssimas. 
Se a politica o trouxesse dividido,despeda- 
çar-se-hia em pugnas violentas, aggrava- 
ria as suas circomstancias, jogaria talvez a 
sua independência, porque o grande sus- 
leulaculo da independência não é a farça, 
è o juizo, não é o exforço é a prudência, 
não ó a philancia é a consciência. 

estarei em casa, contemplando os carvalhos c os 
castanheiros; mas eu não creio que se possa viver 
assim na aldeia. Se elle ainda me não disse nada, 
porque ha do a minha mãe eensurar-me esto de- 
sabafo que eu preciso? Eu a fugir de fdlar na mi- 
nha situação, e a mãe a lemhrar-nTa! Cuida que 
sou Celiz? Diga, mãe. está persuadida que eu de- 
vo estar extasiada de contentamento dcante de 
meu marido? 

"Não creio que te devas extasiarj mas também 
não approvo qne to arrependa?. Como explicas tu 
a consideração, o respeito com qne és tracladn? 
Pensas qne o seres casada, com este homem te 
desmerecesse aos olhos d'esta gente, que lhe cha- 
ma parente? 

—E a felicidade é isso, mãe?! 
«A felicidade não é cousa nenhuma d'esla vida, 

e, se alcruma existe cá, é a que dá á conscienc:a 
da mulher casada o prazer de não envergonhar 
sen marido. 

—Que palavras! Isso que quer dizer, minha 
mãe? 

«Não t'as applico, Ludovina; respondi átua 
pergunta. A felicidade no araoré um creancice 
dos quinze annos, e ás vezes dos quarenta; mas 
o desengano vem com todos os homens e com to- 
das as edades. Não te persuadas que a vida te 
seria aqui mais risonha, por muito tempo, com 
um marido de tua escolha. Este homem, (Taqui 
a tres mezes. has-de ama'-lo como se ama um 
amigo. O outro, d'aqui a tres mezes, ama'-lo-ias 
com o aflictivo amor da mulher que enfastia, que 
se vê cada vez mais aborrecida, e compara os ar- 
dores dos primeiros mezes de casada com a fria 

E aqni está porque nós,fazendo sempre 
votos pelo bem estar da patria, fazemos 
votos porque ella não seja politica, em qne 
peze aos qne opinam em sentido contra- 
rio, por acreditarem, ou fingirem acredi- 
tar, que da zpolitica resultaria para ella o 
seu immedialo engrandecimento. 

Felizmente para os que pensam como 
nós pensamos, o paiz está por tal modo 
possuído da nossa noção, qne traduz a sua 
descrença, deanle das grandes tiradas, das 
accusações vehemenles, das defezas arre- 
batadas, de todas as exaggorações, por 
estas palavras,, profundamente significati- 
vas: «isso ó polilica!» Parece querer di- 
zer: «isso não é Sério! isso é mentira!» 

E desde que tomou por este caminho, 
terá andado on desandado? Terá ganho ou 
lerá perdido? Nós ouvimos dizer que esta- 
mos mais sdeantados, que produzimos 
mais, qne vivemos mais, e qne alguns 
respeitos, já passamos adeante de povos 
mais ricos e poderosos. Até aqnelles que 
contestam isso se desmentem com o pró- 
prio exemplo, porque ao menos tem uma 
liberdade, umas regalias, que não se en- 
contram por toda a parte, termina o nos- 
so presido colloga «O Economista». 
    

POR HESPANHA 

Rsicllo entre IlartiEicz Campos 
c outro general 

Correu em Madrid o boato de que dons 
generaes tinham dado entrada, sob deten- 
ção, no ministério da guerra, cilando-se 
os numes de Martinez Campos e Borrero. 
Effectivaivente, apesar do sigilo, soube-se 
que por causa da guerra de Cuba se ba- 
liam á espada, proximo do passeio de Cas- 
tellana. aqnelles generaes, e que já esta- 
vam em combale quando foram surpre- 
hendidos. Deu a voz de detenção o capi- 
lão-general commandanle do corpo do exer- 
lo, qne acompanhou ao ministério da guer- 
ra os dous duelistas, que alli ficaram. 

* 

A causa da pendência entre os generaes 
foi porque o general Borrero, eslava per- 
suadido de que Martinez Campos influirá 
para ser atmullada uo senado a eleição d'a- 
qnelle por Cuenca, e n'esse seutido es- 
creveu a Martinez Campos: 

sequidão dos qne traz o cansaço. Poupas-to ao 
maior do? infortúnios, qne é esse para a mulher 
qne não quer curar a chaga do amor a seu ma- 
rido cem a peçonha da ielidelidado, comprehen- 
des-me, Ludovina? Eu não consinto qne tu, se- 
quer, recordes alguns exemplos de mullieres ca- 
sadas que viste conciliadas com o despreso dos 
maridos, acceitanrto a adoiação de outros, como 
vingança, e fazendo do crime uma necessidade. 
Lembra-te só d'ellas como mulheres que casaram 
apaixonadas, que doudejaram de alegria nos pri- 
ineins tempos, o pareciam cheias de felicidade 
para a vida. Não te recommendo paciência, Lu- 
dovina, porque ninguém te dá causa de soffri- 
mento; recommendo-te juizo. Esto homem ha do 
merece.r a tua amizade; 1 'go que a tenha, vive- 
rá? da melhor affeição, da que mais dura n'es!e 
mundo; lerás o bem que raras vezes fica de um 
amor ardente. 

Estas e outras palavras modificaram a força 
motriz de D. Ludovina. Os passeios rarearam-se, 
os convites para reuniões foram esquecendo à 
mingua de estimulo e as massas amollecidas do 
sr. João José Dias recobraram vigor,com não me- 
nos gáudio do velho ma. ho que as caminhadas 
trazim desmedrado e manhoso. 

Estava já a lua de mel em quarto minguante, 
quando os noivos, voltan i o para o Porto, foram 
hospedar-se na casa paterna, em quanto não alu- 
gavam casa provisória, onde esperassem qne o 
palacete se fizesse. 

João José Dias foi agradavelmanlo surprehen- 
dido em casa de seu sogro. 

Conhnua. 



JORNAL DE MELGAÇO 

«Tenho duas pistolas disponíveis para 
fazer a v. ex.a o que os iasurgentes de 
Cuba lhe não souberam fazer no combale 
de Peralejo». 

O conselho resolveu manter a detenção 
dos generaes nos seus dornicilios, até ul- 
terior resolução, falaudo-se em que demit- 
liria Borrem do cominando do sexto cor- 
po do exercito. 

A rainha ia. mandar apresentar no pa- 
lácio os dois generaes para lhes exigir 
que desistam do duello, evitando assim 
um processo militar. 

Tens olhos prelos, donzella 
Fulgentes como o luar, 
São estrellas, que me guiam 
No meu agro deslizar... 

Quem me dera ser a brisa 
Murmurosa, ao pôr do sol 
Para oscular-le, bonina 
Na face cór de arrebol, 

O amor è rosa enlr' aberta, 
Que embalsama o coração; 
Se murcha, brotam dos petalos, 
—As taboas para o caixão. 

LUIZ BARRETO 
—— 

Solução da charada e novíssimas publi- 
cadas no n." 128. 

Da charada—rosário; das novissfmas— 
1." resaca, 2.a pecego, 3.a bombarda. 

FACTUS DA SEMAfU 

Quem o silheio vesíe 
u.t praça o despe 

O Abbade d'esta villa, apresentou-se-nos 
um dia com pretenções deescriplor publi- 
co, dando-nos como produclo da sua lavra 
um artigo intitulado «Divagaçõess que 
soubemos mais tardo que não pertencia a 
este illnslre cavalheiro, mas sim ao sr.dr. 
Antonio de Miranda, de Barcellos, lendo 
ainda assim o sr. abbade, na proprielade, 
us honras de meio de transporte, pois trou- 
se-o de Barcellos para esta villa. 

Foi a única coisa que carregou nas suas 
vagagens de homem de lellras, pensando 
dar-llie formas delilteraloa só força mus- 
cular. 

E' um portento esto sr. abbade, pois 
descobriu um meio fácil de cultivaras let- 
tras, trahiudo a lellra do art. 376 e sen 
§ 1 do Cod. Giv. e dispensando as penas 
do Cod. Pen. 

Mas como se chamam ou devem intitu- 
lar os heroes de feitos tão insignes  
cavalheiros! 

O sr. abbade é de fado um cavalheiro 
e um litteralo, pois tem consciência dos 
seus deveres e reproduz bem, ainda que 
se diga que está abaixo do Rosalino e Ri- 
beiro'das Allegorias, porque estes não co- 
piam, dizendo asneiraSj só lemos direito a 
chamar-lhe brutos, mas aquelles que co- 
piam que nome lhe caberá falla-nos 
classificação, todavia devolvemos-lhe os 
encomios do jornal a «Lagrima» (Ponde 
também soube copiar o artigo intitulado 
«Divagações». 

Somos mais benignos que o Codigo Pen. 
pois ali ferem-se os factos como devem fo- 
rir-se e nem admiro, porque este é feito 
para a sociedade culta e não para o abba- 
de das terras do presunto. 
 —rv-w—  

Coudticío 

Um nosso collega da capital annuncia- 
va ha dias o seguinte; «Feno. Vende-se ca 
rua das Cangalhas n.0 5». 

Consla-nos que uma casa bem pensada, 
para alem de S. Martinho, já encommeu- 
dou grande.porção d'aquelle produclo,para 
consumo proprio, visto também ler ani- 
maes de Cangalhas. 
  — 

«O Monocoio» 

Alfredo Maneio, o dislinctissireo carica- 
turista, vae publicar em Ponte do Lima 
um novo jornal illusirado que se denomi- 
na 0 Monocolo. 

Que venha breve. 
 . =(fSpViJ=   

NOVO FADO 

AO CARA DE PAU 

Mote 

Senhor doutor estou tão máu! 
Senhor doutor tenho febre! 
Tomei uma indigestão 
Com uma perna de lebre!... 

Ciloza 

Descance, que não é nada, 
A língua? Vá, deixe ver, 
Eu receito uma pomada 
Que o não deixa morrer. 
Uma cousa ha de fazer: 
Não coma de bacalhau 
Oh! senhor... cara de pau 
Eu sem isso não me ageito 
Doi-me este lado.. • direito 
Senhor doutor estou tão mául 

Filho... lenha paciência, 
São d'estes vaivéns da vida 
Que um homem não convida 
Mas que entram sem decência. 
Agora tem excellencia, 
E não lhe deixa o casebre 
Mas a prescripção não quebre 
Que eu prometto de o pôr fino: 
Mas que é isto Deus divino? 
Senhor doutor lenho febrel 

Para que a lebre quiz papar, 
Que é mais dura que um trilho? 
E não quiz comer o filho 
Que é melhor de trincar?... 
Agora é aguentar, 
Paciência meu ratão 
Porque, do contrario, então, 
Abalo e deixo a cantiga; 
Mas, doutor doi-me a barriga... 
Tomei uma indigestão! 

Para outra vez juizinho 
Nada de lebre comer, 
Papar antes o filhinho... 
Que ó melhor de roer. 
Se ã dieta obedecer 
E d'ellu se não desregre 
E' possível que requebre 
A saúde tão querida: 
Quasi que ia dando a vida 
Com uma perna de lebre. 

REI-NALDO 

I.UCtHOS.I 

Falleceu en. Lapella e foi sepultado no 
dia 3 um lio affim do nosso bom amigo 
rev. Antonino Florêncio Azevedo Nunes, 
abbade de Valladares, a quem enviamos 
pezames, 

ISenniúo de |ti-olcâsorcs 

Reuniram-se no dia 9 do corrente, na 
casa da escola do Conde de Ferreira, d'cs- 
ta villa, os seguintes professores d'este 
concelho: José Antonio Domingues Costa, 
d'esla villa; rev. Francisco Melleiro, de 
Fiães; Joaquim Pereira, de Penso; João 
Francisco Lopes, de Paços; Antonio de 
Sousa e Castro, de Paderne; Adelino Pe- 
reira, de Cousso; D.' Amélia Soares Ca- 
lheiros, de S. Gregorio; e D. Maria Au- 
gusta de Passos Brilo, d'esla villa, que de 
tão boa vontade annniram ao convite feito 
no ultimo numero d'este jornal, pelo sr. 
João Francisco Lopes, professor de Paços, 
afim de protestarem contra os vexames de 
que lém sido alvo os seus collegas de Sa- 
meice e Porto, resolvendo-se colisar men- 
salmente cada nm com a quantia de 100 
reis, para occorrer ás despezas jndiciaes 
a favor dos ditos seus collegas. Mais re- 
solveram rennirem-se na casa do Conde 
de Ferreira, d'esta villa, no dia 9 de cada 
mez pelas 11 horas da manhã, para tra- 
tarem de assumptos da classe. 

^ Ivcutes infelizes 

Burro de carga, mulher de soldado, ca- 
chorro de pobre, caixeiro de avarento, 
freira arrependida, estudante sem ferias, 
medico sem clinica, advogado sem banca, 
empregado sem bago, rico com fastio, po- 
bre sem ter que comer, donzella sem na- 
morado, borracbão sem vinho e fumante 
sem tabaco. 
   

Retirada 

Acompanhado de sua ex.mo esposa,par- 
tiu hontem d-esla villa em direcção á cida- 
de do Porto, o muito digno e inlegerrimo 
juiz de direito d'esta comarca, ex.mo sr. 
dr. Ayres Guedes Coutinho Garrido. 

Por tal motivo,e em virtude de se achar 
doente o 1.° substituto assumiu a vara da 
justiça o ex.®0 sr. José Candido Gomes 
(TAbreu, respeitabilissimo cavalheiro, d'es- 
ta villa. 

O tesnpo 

Os layradores não pedem agora quei- 
xar-se de falta de agua. 

Tem chovido e ventado torrencialmente 
havendo occasiões que è impossível sair- 
se de casa. 

M. «Soão em Melgaço 

Yae fazer um anno que em Melgaço 
houve alguma coisa que ver, por occasiao 
dos grandes festejos ao Santo Precursor, 
devido á iniciativa d"uma troupe de cava- 
lheiros, (1'esla villa. 

Este anno,; porem, consta-nos que não 
ha nada. 

Pena é, pois que a commissão nomea- 
da em nada desmerece a do anno pasta- 
do. 

Pasciencia, que também a leve o João 
do Outeiro. 
     

Conde d',4ui'OPa 

Falleceu em Ponte do Lima o sr. con- 
de d'Aurora, antigo juiz da Relação, que 
ha tempo passara a requerimento seu pa- 
ra o quadro da magistratura, sem exercí- 
cio. 

E' muito sentida a sua morte. 
=eipfj- 

Noto tifular 

Dizem os jornaes de Lisboa que vae ser 
agraciado com o titulo de conde de Cas- 
tro Minas, o sr. Joaquim de Souza Pimen- 
ta de Castro, filho do nosso presado ami- 
go e illuslre deputado da nação, sr." dr. 
Manoel Tbomaz Pereira Pimenta de Cas- 
tro. 

—   
Camillo Castello Branco 

Passou no dia 1 do corrente o 6.° anui- 
versario da morte do brilhanlissimo escri- 
plor que foi uma gloria portngueza. 
   

Corpo de delicio indirecto 

Na sexta feira passada, pelas M horas 
da manhã teve logar no tribunal judicial 
d'esta comarca, o corpo de delicio indi- 
recto no processo crime por delictos elei- 
loraes requerido contra a assembleia de 
Paderne, d'este concelho. 

Na lucla entre a Coca e o Guilherme, 
perdão o S. Jorge, vimos o famoso ron- 
ceiro «burro amestrado na corda bamba 
e mais conhecido pelo cara de pau» que 
se houve desastradamente, como sempre. 

A's primeiras esporadas fugiu do local 
do combate alropellando duas mulheres, o 
que não surprehende, por isso que, corri- 
do de lodos os espectáculos, sente-se ner- 
voso e mal como amusanteur dos affeiçoa- 
dos d'este geoero de dislrações. 

Desgostava a todos vel'o iam magro, 
apezardas muitas maujadouras que por ca- 
ridade se lhe deparam, dando ainda assim 
uma nota alegre as suas ossadas, que se 
evidenciavam atravez a pello, deixando co- 
nhecer saliências d'algiimas pollegadas. 

O lazarento acha-se lodo depillado na 
anca c com escoriações pelo corpo, o que 
causa nojo e tédio. 

Julgou ver nas faces escancaradas da 
Coca a entrada para a morte è recordou- 
se das suas aversões pelo suicídio en'isto 
se funda também o mau successo de Mon- 
São. 

Disseram-nos que vertera mnítas lagri- 
mas, pensando nos tempos passados, ex- 
clamando—ego sum filius natus.— 

Hoje é conhecido pelo natus—nascido— 
filho do nascimento. 

Diz elle que viu morrer seu pae, quan- 
do vivia no ventre de sua mãe e assim ex- 
plica a historia de ignorar seu pae. 
 —fí-5Í=  

Feira imidada 

A illustradissima caniara municipal d'es- 
te concelho, houve por bem mudar a fei- 
ra do dia 9 para o dia 14 d'este mez. 

Naturalmente, os celebres grânulos do 
Cara de Pau e do companheiro pellado, 
não tiveram extracção. 
 -fcSS—  
Condeninação 

O rev. arcebispo de Santiago de Com- 
poslella condemnou o jornal La Union, de 
Ponlevedra,e prohibin bajo pecado grave e 
penas de direito,aos lieis sujeitos á sua ju- 
risdição, que leiam, oiçam ler,recebam ou 
retenham o dito periódico,ou cooperem pa- 
ra a sustentação e propagação do mesmo 
com escripios, assignaturas ou d'oairo 
qualquer modo. 

—    
Festividade 

No domingo, trinta e nm de maio pre- 
térito, por 11 boras da manhã, leve logar 
na parochial egreja d'esla villa, uma pom- 
posa e solenme festividade do mez de Ma- 
ria, promovida por algumas devotas da 
Virgem, que dias antes se viam andar de 
porta em porta implorando donativos para 
tão religioso acto, facto que as tornou di- 
gnas de louvo'*, louvor que aliaz merecem 
pelo modo digno como promoveram tão 
atrahente festividade, que chamou á caza 
de Deus uma concorrência bastante nume- 
rosa de cavalheiros e dc syropathicas da- 
mas da mais selecta sociedade de Melgaço 
e povos circumveziuhos. 

A missa solemne, executada a grande 
instrumental por uma orchestra d'esta villa, 
e de que é regente o muito digno profes- 
sor official de Paderne, o sr. Diogo de 
Souza Araujo, foi de um effeito maravi- 
lhoso, e senão devemos chamar-lhe um 
primor de arte, podemos todavia asseve- 
rar, sem receio de desmentido, que foi de 
uma execução perfeitamente correia, tanto 
em vozes como nos acompanhamentos, 
feitos com muita arte e harmonia, deixan- 
do agradareis impressões, no meio de um / 
concurso tão'illustrado. Ao evangelho sn-* 
biu ao palpito o Reverendíssimo Acnibal 
Passos, filho do ex.mo sr. dr. Passos, dis- 
lindo clinico d'esta villa, aquém tivemos o 
prazer de ouvir pela primeira vez, mas 
que já nos não era desconhecido pela fama 
que gosa de pregador eximio. Correctíssi- 
mo na pbraze, primoroso no eslylo, ed'u- 
ma orthoepia a toda a prova, é o padre 
Annibal Passos, um orador a altura da 
missão que' exerce, e que muito bem sa- 
be pregar a doutrina do evangelho, pura 
e orlhodoxa, limpa de historietas fictícias, 
como por vezes lemos ouvido a outros ora- 
dores que, sendo de uma loquacidade in- 
(erminavel e infadouha, descambam para o 
ridículo. O rápido e succinlo sermão que 
pregou, foi um conjrncto de oratória sa- 
grada, digna do hábil orador e do illus- 
trado auditório que com tanto respeito e 
interesse o escutou. 

Parabéns pois ao novel pregador, digno 
apostolo do Evangelho, que também sabe 
comprehendcr a sua missão, e parabéns 
ao bom povo de Melgaço por actualmente 
possuir no grémio dos seus, tão eloquente 
quão esperançoso cavalheiro. 

  
Fleição da Misericórdia 

Como dissemos no nosso nlliino nume- 
ro, procedeu-se no domingo ultimo, na 
capella da Misericórdia, d'esta villa, á elei- 
ção da meza d'esla Santa Casa, lendo si- 
do eleitos os seguintes cavalheiros: 

Provedor 
José Candido Gomes d'Abreu 

Secretario 
José Joaquim Alves de Magalhães 

Thesoureiro 
Manoel Pires 

Irmãos de meza 
Francisco Rodrigues Barreiros 
Feliciano Candido d'Azevedo Barroso 
José Antonio Pinheiro 
Diogo Manoel de Sousa Araujo 

      
Kscrivão de direito 

Desde segunda feira ultima deixou de 
exercer, a seu pedido, as funeções de es- 
crivão e tabellião iulerino do 3.° officio 
n'esta comarca, o proprietário do nosso 
jornal. 

Nas festas da coroação do Czar estive- 
ram 73 príncipes. 
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IIos}>càes illii$ti'cs 

Acompanhado de sua ex."" família,acha- 
se no «Grande Hotel do Pezn»,a uso das 
aguas, o ex.m0 sr. dr. Joaquim Pedro Pa- 
rente, muito digno e illuslrado primeiro 
oliicial da camara dos deputados. 

O sr. dr. Parente, a quem tivemos a 
honra de conhecer e cumprimentar, é um 
verdadeiro cavalheiro, 0 por isso digno da 
estima 0 consideração de todos que o co- 
nhecem. 

Que sua ex.a aufira escellenles resulta- 
dos, são os nossos mais ardentes desejos. 

lím Nova York um violento cyclone ma- 
tou 110 pessoas, feriu 1:000 e destruiu 
tudo na sua passagem, deixando só mi- 
nas. 
  • 

A' ex.ma camara 
Chamamos a altenção d'esia illuslrada 

corporação para o péssimo estado em que 
se encontram as ruas da Calçada e do Rio 
do Porto, d'esla villa. 

Esperamos ser altendidos, afim de não 
ter de voltar ao assumpto. 

    
Em Toronto, Canadá, foram destruidas 

100 casas por um violento incêndio, fi- 
cando sem abrigo 75 famílias. 
 ==r,--'j=   

Escola-medica do Porto 

Terminaram este annoo curso cirúrgico 
na escola-medica do Porto 31 alnmnos. 

  ==rí-^J= — 
Fuga dc presos 

Da cadêa da Cornna fugiram sele pre- 
sos, que ainda não foi possível recapturar. 
   

Codigo Administrativo 

A «Bibliolheca Popular de Legislação», 
com sédena rua da Alalaya, 183, 1.° Lis- 
boa, lém á venda a 2." edição d'este co- 
digo, approvado por decreto dietalorial de 
2 de março do anno findo, seguido de re- 
pertório alphabetico, e das alterações e 
modificações approvadas pelo parla- 
mento, na ultima legislatura e confirma- 
das por Carla de Lei de 4 de maio do cor- 
rente anno, podendo, portanto, chamar-se 
a esta edição—Novo Codigo Administrati- 
vo.—Preço 200 reis. 
 =n-'j=  

S. Coração de «Vesus 

A'manhã. 12 do corrente, hade ter lo- 
gar na egreja da freguezia de S. Paio, 
uma pomposa festividade em honra do 
S. Coração de Jesus, constando de missa 
cantada a grande instrumental pela capella 
do sr. Diogo de Souza Araujo, sermão 
pelo distincto orador sagrado, rev. José 
Maria Fernandes, illuslrado parodio da 
Gave, procissão, na qual se encorporarão 
coros de virgens 0 alguns anjos, e de tar- 
de novena, que durará todo o raiz. 

São dignas dos maiores encomios todas 
as pessoas que de tão boa vontade contri- 
buem para actos d'esla natureza. 

A S. Paio, pois! 
  —CT-vU—   

Diz-se que S. M. a senhora D. Maria 
Pia assistirá ás festas do S. João, em Bra- 

Dramas do mar: O uavio mysterlo-l Todas sitas no logar de Alcobaça, fre- 
so.—Combates e glorias porluguezas: O guezia de Fiães, e penhoradas a Domingos 
caw-tão «arsfielfi.—No coração da j Alfonso (o Allemão) e mulher Mana Joa- 
Africa: palz dos elepliaotes.— ! quina Alfonso, do mesmo logar e hegue- 
Glorias Nacionaes. José d'Anchleta. zia, na execução que contra os mesmos 
Descoberta do Brazik(?): João Rama- move João Fernandes, casado, lavrador, 
lho (O íBacharel).—A Falcstiaa.— do lo gar de Bouçó, freguezia de Riba de 
Revista colonial.—-irelomiiiido; Mouro, da comarca de Monsao. 
Chuva de sal, Descoberta d'nm maramut Pelo presente são citados todos os cre- 
ua America do Norte, 0 maior diamante dores incertos que se julguem com direito 
do mundo. Um telegramma á volta do às mesmas propriedades,, bem como Pe- 
mundo, Uma granja modelo..., Os aui- 
maes que não bebem. Archeologia portu- 
gueza, Pequenas noticias. 

GRAVURAS—0 toiro cahiu sobre o dor- 
so, nTima lastimosa altitude, impotente, 
perdido.—Fui saudado com gargalhadas, 
gritos, pés batendo no sobrado. O capitão 
Sarsfield.—José d'Anchiela.—Um duo com 
2:000 a unos. 

Preço da assignalura trimestre: 730 rs., 
províncias 800, pagamento adiantado. 

Toda a correspondência deve ser dirigi- 
da a Deolindo de Castro, rua das Taypas 
n.0 29, ou à Typograpbia Occidental, rua 
da Fabrica, Porto. 

BOLETIM ELEGANTE 

dro Casanova Rodrigues, casado, proprie- 
tário, da freguezia de Santa Maria de In- 
trime, reino de llespanha, como credor 
hypothecario dos executados, da quantia 
de 48$000 reis, para assistirem á dita ar- 
rematação e lodos os termos da mesma 
execução. 

Melgaço, 28 de maio de 1896. 
Verifiquei 

0 juiz de Direito 
A. Garrido.. 

0 escrivão interino, 
Duarte Augusto de Magalhães 

T 

ORGAO DA INDUSTRIA PORTUGUEZA 

Publicação quizenal, 16 paginas illus- 
tradas in-folio, contendo os mais interes- 
santes artigos sobre industria. Assignalu- 
ra: 3 mezes, 650 réis. 

Redacção e Administração—Rua do Ou- 
ro, 153, Lisboa. 

/ 

Faz ânuos: 

Sabbado—o sr. Gregorio Francisco de Bet- 
tencourt Pitta. 

* * .... 
—Estiveram em Monsão, na quinta feira 

passada, onde foram assistir á festa de 
Corpus-Chrisli, os srs. dr. José Joaquim 
da Rocha de Queiroz, digno administrador 
d'esle concelho, esua ex.ma família, e José 
Augusto Teixeira e sua ex.™1 esposa. 

—Também alli estiveram no mesmo dia 
e para o mesmo fim, as ex.m!>9 sr.83 D. 
Anna Joaquina Gomes d'Abreu. D. Marga- 
rida Pires e D. Albina Gomes, d'esta villa. 

ANMJACiOS 

Comarca de Melgaço 

No dia 30 do inez de Junho, ao meio 
dia, á porta do tribunal judicial d'esla co- 
marca, hão de ser arrematados publica- 
mente, por quem maior lanço olferecer 
acima da louvação, as propriedades se- 
guintes: 

Casa de morada, colmada e telhada, 
com uma córte e seus respectivos rocios 
que produzem pão e hortaliça, em 36;>000 
reis. 

Campo dos Chãos, de pão e feno, em 
48^000 reis. 

Campo do Piornal, produz feno, em reis 
53(5000 

uanu mm 
ENTRE 

MONSÃO E 

MELGAÇO 
FIXO FERXAXDFS BRAÇA 

fsz publico que, desde o dia 3 do cor- 
rente abriu carreira diaria entre Monsão e 
esta villa, sahiudo d'aquella ás 8 horas da 
manhã e d'esta ás 4 da tarde. 

Esta carreira possue bons trens, excel- 
lente gado e pessoal habilitado, o vem 
preencher uma lacuna, subslituinda a co- 
nhecida carreira do «Diós». 

PREÇOS DO COSTUME  

NOVIDADE LITTERARIA 
ai>i»»i'ccci' hrevemente 

Li Li 
(CONTOS DESPRETENCIOSOS) 

por 

XAVI"EE. VIANNA 
Um elegante volume, de formato com- 

pletamente novo e impresso em oplimo 
papel de linho. 

Preço 400 reis. Pelo correio 420 réis. 
Pedidos ao seu auclor Xavier Vianna, 

rua Direita, Espozende, e á Redacção do 
«Povo Espozendense». 

Branco c Xe gr o 

Publicação porlngueza egual á? que com 
o mesmo titulo se publicam no estrangeiro. 
Acompanha os acontecimentos mais palpi- 
tantes do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Rihlioteca Internacioual 

Collecção d'obras pvimas de toda a lit- 
teratura antiga e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo Manto de Fia- 

lho d'Alnieida. 
Cartas d'iiiua religiosa Portu- 

gneza. 
Cada volume 100 rs. 

X'a terra dos Vátuas 

Descripção geral da guerra em Louren- 
co Marques.—1 vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por Alvos Mendes, 

no centenário em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d Europa 
Por Emilio Caslellar.—Cada fascículo 

50 rs. 

Dlccionnrio lllnstrado 
Fascicuio 30 rs. 

Colleeção Fconomlca 
2 volumes por mez.—1 vol. 100 rs. 

 S:  
Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Martins. 

—*—■ 
Acceila assignaluras para todas as pu- 

blicações nacionaes e exlrangeiras. Tom 
correspondência com as principaes livra- 
rias de Paris, Madrid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra, 

CFMAR MARQUES 

MONSÃO 
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Eleição 

Por equivoco, dissemos no nosso ultimo 
numero, que a eleição dos mezarios para 
1896-1897 da confraria de Nossa Senhora 
dos Remedios, de Sante, teria logar no 
domingo passado, quando é certo ano es 
ta eleição deverá r&fíf ~ 
corrente mez, como determinam osx^fj 
divos estatutos. 
   

Fallccimcnto 

Fallecen uo dia 3 do corrente, n'esta 
villa, a sr.a Antónia Joaquina Carneiro,es- 
Iremosa mãe do nosso amigo, sr. José G. 
d'Abreu Carneiro. 

Sentimos profundamente o golpe que sof- 
freu aquelle nosso amigo, e enviamos-lbe 
os nossos sentidos pezames. 
 —a»!   

Jornal de viagens 

Recebemos o n.0 10.° d'esta magnifica 
obra. 

Eis o summario das matérias contidas 
n'este numero: 

TEXTO—Episódios de viagem: O cro- 
codilo c o touro.—Descobertas 
dos portugueses.—O Oceano:— 

NIORTft!... 

,1a , 
via-" 
au 

Ao Avelino Dantas 

Peguei no coração ensanguentado 
Lancei-o para o mar do Esquecimento 
E eu senti então um vão lamento 
No vácuo do meu peito ja cançadol 

Depois segui marchando amargurado, 
A estrada da Indifferença, a passo lento, 
E vi surgir na frente—doce alento!— 
Da Esperança esse phaual immaculado! 

Olhei o vasto mar. Meu caração 
Chorava silencioso. Na amplidão 
Agonisava a lua langorosa... 

E eu senti no peito docemente, 
Chorar teu nome casto meigamente, 
Uma canção d'amor, harmoniosa... 

Sobre o caixão azul, pallida bella, 
Repousa Morta, o anjo da candura... 
Parece a rosa branca sem frescura, 
Queimada pela ardência de uma eslrellal 

Cingido envolto linha o corpo seu 
Em longas vestes que a brisa açoutava 
E a bocca que a pureza aureolava 
Ia sorrindo ao tremular do veu... 

E quando anoitecia, pela túlle, 
Levanta-a uma brisa socegada, 
E o anjo, a branca Morta, innanimada 
Alou-se levemente p'lo azul 1... 
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PRAÇA DO COMMERGIO 

MELGAÇO 

O proprietário d'esle acreditado eslabeleciinenlo mais uma vez cha- 
ma a atteoção dos seus numerosos freguezes eamigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ullimameute, que vende por preços baratís- 
simos. 

Sonido completo dedôce, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHÂ (Lisboa. 

Duce de Pera e Tamarà. Massas de dille^enles qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos líodissimos e baratos. 
Picolilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 100 róis. 

S-AXjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a IfJSOO réis ven- 
dem-se a 1$200 réis, outros ditos de 1^300 réis vendem-se a 1^000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que ua Galiza. 

"BSirBElTBELl dEU db 11351 

Yisitae a mercearia de Joaquim d'E- 
gas Aflonso, em Prado, logar da Cor- 
redoura, e vereis um lindo sortido de 
fazendas de lã, próprias da presente esta- 
ção, para fatos d'homem; bem assim um 
completo sortido de riscados, culins, algo- 
dões e generos de "mercearia, que tudo 
vende mais barato que qualquer outro 
estabelecimento. 

YER PARA CRER! 

A DEBILIDADE 

Viáo Nutritivo de Cante 
Dnico iegalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as torças aos indrviduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d esta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
se á vemla nas pnncipaes pharmacias. 

LOJA DO MELRO 

DO 

RIO DO PORTO 

jÍEFjONYMO J^EF^ANDES DE pARROS 

Tem no seu estabelecimento grande sortido de fazendas para vender por occa- 
s;ão da Assenção, mais barato do que na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a -1,^000 réis. 
Diagonaes pretos de IA000 a 1^800 réis. 
Grande sortido em chalés pretos e de côr a ifjOOO, 1^200, 1^300, 15800, 

23000, 33000 e 33300 réis. wov , 
Chitas de côr a padrões modernos e novidade a 70 réis. 
Riscados largos a 63 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para facto a 430 reis, e muitos outros artigos que tudo vende 

por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
A quem trouxer o dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao que traz dinheiro 

p-UILLAí^D, yVlLLAUDE p. 

CASA EDITORA 

Botslevard Bontparnasse 

PARIZ 

343—1.°, Rua Áurea, 94LZ—±.9 

LISBOA 

ZOilUA 

AVENTURAS I 
DA | 

MINHA VIDA |   
Publicação semanal aos fascículos de 80 paginas. Preço de cada fascículo 120 

reis. Em Iodas as livrarias. 

CONTRA 
A TOSSE. 

JAiVIES 
Unleo legalmente aurtoiisado pelo 

Conselho de Sande Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 

 1 pelOS ..V. UICUIl. 
Depositns nas principaes pharmacias. 
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ARINHA 

Sobre o rio de crystal, 
Prateado p'lo luar, 
Voga um barco pelo arminho 
Da corrente, a murmurar... 
Seguindo vae de mansinho, 
Sobre o rio de crystal... 

II 

Cortam leves verdes sarças, 
Os remos do remador, 
Que vae cantando de manso 
As doces canções do amor... 
E o remo em doce descauço 
Corta levo verdes sarças... 

III 

E pelo asnl do riacho, 
A espumar tão brandamente, 
Vae o barco caminhando 

Ao som da brisa dormente... 
A lua pMo ceu sirgando 
E pelo asai do riacho... 

IV 

Corre a brisa deleitosa 
Murmurando ao remador: 
—«Segue que a aurora já toma 
tão linda, não ves a côr?...» 
E em respiração tão morna 
Corre a brisa deleitosa... 

Ao longe murmura o rio 
Era doces phrases de amor 
E o barco segue de manso. 
A' canção do remador... 
A lua desce em descanço 
Ao longe murmura o rio 

nmufm 

«uni r) 
iCjO 

Esta casa typographica.encarrega-se de 
qualquer trabalho bem como facturas, 
memorandnns, mappas, livros, participa- 
ções de casamento, cartas funebres, car- 
tazes e programmas para tbeatros, bilhe- 
tes para rifas e encarrega-se lambem de 
impressos para repartições publicas por 
preços modicos. 

CARTÔBíS BE VISITA 
Brancos de 300 a 600 réis 
De luto desde 600 a 13000 réis. 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um exeellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
■ r, ,1 nara 'vv—.oas de estômago SO Candido Goinoí./Jni,, para convalescentes, 
j pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 

mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
clorisada e privilegiada. 
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(PARA COSTURA) 
As melhores até hoje conhecidas.—A 

prestações semauaes. 
Grandes descontos a prompto paga- 

mento. 
Vende-as em Melgaço, o seu repre- 

OArtl nnfP* 

FELICIANO CANDIDO D^ZEVEDO 

MELGAÇO0 (0 M™M) 


